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Esses números assustam e mostram que é arriscado depender apenas do Governo na 
aposentadoria. O INSS funciona no Regime de Repartição Simples, em que as pessoas 
que estão em atividade contribuem  para financiar o pagamento dos aposentados. Ou 
seja, com um número cada vez maior de idosos e menor de jovens, a situação se torna 
insustentável. Sem contar que será difícil manter o mesmo padrão de vida se o seu sa-
lário atual é maior que o teto do INSS. Para que você não tenha surpresas desagradáveis 
lá na frente, a PreviSiemens oferece um plano de aposentadoria complementar aos fun-
cionários do Grupo Siemens, uma ótima ferramenta para ajudar a planejar o futuro e 
garantir uma aposentadoria tranquila.

A lição é simples. Dedique um pouco do seu tempo para pensar e programar a sua apo-
sentadoria, entenda as regras do seu plano e crie uma rotina de contribuições mensais. 
O momento da aposentadoria às vezes parece muito distante, temos prioridades dife-
rentes ao longo da vida, mas é importante não perder o foco neste tema. Com um bom 
planejamento de longo prazo o seu caminho até lá será tranquilo e essa história tem 
tudo pra alcançar um final feliz.

Déficit no INSS x Aumento da 
expectativa de vida
Essa conta vai fechar?
Certamente você já sabe que hoje a expectativa de vida do brasileiro ao nascer é de 74,9 
anos, ou seja, 12 a mais do que na década de 80. As taxas de natalidade e de fecundidade 
são cada vez menores, assim como a taxa de mortalidade que ano a ano registra números 
menores, graças aos avanços da medicina, melhorias nas condições dos sistemas de sanea-
mento básico, entre outros fatores. Além de poder desfrutar de uma vida mais longa, você 
sabe quais as outras implicações desse cenário? 

Se você pretende se aposentar por volta dos 60 anos, é imprescindível que se prepare bem 
para essa fase e inicie o seu planejamento o quanto antes. Preste atenção nos dados abaixo:

Andréa Kuboyama
O Conselho Fiscal da Entidade também pas-
sou por mudança. Andréa Kuboyama substi-
tuiu Edvaldo Ramos em março deste ano. Há 
mais de 14 anos na Siemens, Andréa iniciou 
suas atividades na tesouraria, passou pela 
controladoria da Healthcare e, em 2011, foi 
para a controladoria central. Graduada em 
administração de empresas e ciências contá-
beis, com pós-graduação em planejamento e 
controle, a executiva assumiu há 6 meses a 
posição de RIC Officer na Siemens Ltda.
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Previdência social
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do Brasil

 200,4 
milhões

Mudanças na 
administração  
da PreviSiemens

Adriana Boscolo
Desde dezembro do ano passado, Adriana 
Boscolo assumiu uma posição na Diretoria 
Executiva da PreviSiemens, em substituição a 
Edison Risso. A executiva está há 17 anos no 
quadro da empresa e ao longo de sua carrei-
ra passou pela área de Recursos Humanos na 
Siemens Automotive e, em 2000, passou a 
fazer parte da equipe da PreviSiemens. Com 
formação em administração e direito, e pós-
-graduação em Gestão de RH, além de MBA 
em Direito Empresarial e Previdência Comple-
mentar, Adriana é certificada pelo ICSS – Insti-
tuto de Certificação dos Profissionais de Segu-
ridade Social, e acumula vasta experiência na 
administração da PreviSiemens.
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ESPAço SAúDE

Janeiro

Daniel Mariano Burich

Edmar Benedito da Silva

Edvaldo Segura Ramos

Jose Adao Haas

Julio Cesar do Nascimento

Lourival Landim

Luiz Manoelde Souza Alves

Paulo Francisco Mallmann

Walter Massanori de Saito

Fevereiro

Brigida de Lima Archinto

Carlos Henrique Borges Rosolini

Gilberto Peverari Simoes

Graciela Levy Langsch

Humberto Duarte Ramlow

Joao Carlos Ghiraldello

Jose Domingos Magalhaes Vidal

Jose Manoel Martins Ferreira

Luiz Carlos Ruchinski

Maria Lucia M Mizutani

Mauricio Sens

Nicolau Kaminenko

Paulo Roberto Soares

Peter Erhard Handel

Ricardo Bichmacher

Março

Jose Araújo Sobrinho

Paulo Renato Gomes dos Santos

Novos 
Aposentados e 
Pensionistas 
A PreviSiemens conta com 961 aposen-
tados e pensionistas. Conheça os partici-
pantes que iniciaram seu benefício no 1º 
trimestre de 2015.

Não deixe a 

dengue  

Só este ano, já são mais de 224 mil casos de dengue em todo país. Para efeito de compara-
ção, em todo o ano de 2014 foram registrados 85 mil casos. O baixo volume dos reservató-
rios em São Paulo e falta de chuvas em diversas regiões do Brasil têm feito as pessoas esto-
carem água em casa, o que pode piorar ainda mais o cenário da doença, se guardada sem 
os devidos cuidados, pois a água parada favorece a proliferação do mosquito da dengue.

A ação mais simples para se prevenir é evitar o nascimento do mosquito, já que ainda não 
existem vacinas ou medicamentos que combatam a contaminação. A regra básica é não 
deixar a água, principalmente limpa, parada em qualquer tipo de recipiente aberto. Como 
a proliferação do mosquito da dengue é rápida, além de iniciativas do governo, é impor-
tante a conscientização e colaboração da população. Para se ter uma ideia, em 45 dias de 
vida, um único mosquito pode contaminar até 300 pessoas.

Então, a dica é manter recipientes, como caixas d´água, tanques, barris e cisternas devida-
mente fechados. E não deixe água parada em vidros, potes, vasos de plantas, latas, pneus, 
panelas, bacias, além de outros locais em que a água da chuva é coletada. É importante 
limpar os recipientes utilizados para armazenar água semanalmente, com água e sabão.

Mas mesmo com todo o cuidado, fique atento ao surgimento de qualquer um dos sintomas 
abaixo, pois as manifestações iniciais podem ser confundidas com outras doenças, como 
febre amarela, malária, entre outras.

Dengue
• Febre alta com início súbito
• Dor de cabeça forte
•  Dor atrás dos olhos, que piora com 

o movimento dos mesmos
• Perda do paladar e apetite
•  Manchas e erupções na pele seme-

lhantes ao sarampo, principalmen-
te no tórax e membros superiores

• Náuseas e vômitos
• Tonturas
• Extremo cansaço
• Moleza e dor no corpo
• Dores nos ossos e articulações

Dengue hemorrágica

Os sintomas da dengue hemorrágica são 
os mesmos da dengue comum. A diferen-
ça ocorre quando acaba a febre e come-
çam a surgir os sinais de alerta:

• Dores abdominais fortes e contínuas
• Vômitos persistentes
• Pele pálida, fria e úmida
• Sangramento pelo nariz, boca e gengivas
• Manchas vermelhas na pele
• Sonolência, agitação e confusão mental
• Sede excessiva e boca seca
• Pulso rápido e fraco
• Dificuldade respiratória
• Perda de consciência

Lembre-se! 
É importante procurar um médico imediatamente se algum desses sintomas aparecem.

E para fechar esse assunto, uma boa notícia! Já existem iniciativas importantes para o de-
senvolvimento de uma vacina contra a dengue. Algumas instituições, incluindo duas brasi-
leiras, estão em fase avançada de testes e há expectativa de liberação da vacina para 2016.

Em janeiro e março de 2015, Armando Lopes, 
Conselheiro Deliberativo e Frank Lombardi, 
Diretor da PreviSiemens, respectivamente, fo-
ram certificados pelo ICSS – Instituto de Certi-
ficação dos Profissionais de Seguridade Social. 
A certificação de dirigentes é uma exigência 
legal que contribui para a profissionalização 
do sistema e aprimora a qualidade da gestão 
dos recursos da Entidade. 

A seguridade social tem passado por um cresci-
mento rápido e dinâmico. As empresas patroci-
nadoras e os participantes têm buscado informa-
ções cada vez mais sofisticadas e precisas. Este 
cenário exige mais qualificação técnica dos pro-
fissionais que lidam diretamente com este mer-
cado e que atendem a todas estas demandas.

Novos Dirigentes 
Certificados

te pegar

Campanha de Recadastramento da PreviSiemens
Atenção aposentados e pensionistas! Em breve, terá início a campanha 

de recadastramento da PreviSiemens. Em julho, vocês receberão em 
casa formulários pré-preenchidos com os seus dados cadastrais. Caso 
haja alguma mudança nos dados, é importante sinalizar a alteração 
no próprio formulário. O documento deve ser devolvido assinado e 
com firma reconhecida em cartório à PreviSiemens, ou aqueles que 
já são aposentados pelo INSS, podem anexar uma cópia do último 
comprovante da Previdência Social. No caso de aposentadoria por 
invalidez, é necessário anexar um comprovante do INSS que ateste o  

recebimento de aposentadoria por invalidez. Já os beneficiários maio-
res de 21 anos e menores de 24, devem enviar um comprovante de que 

estão matriculados em curso de graduação.

O recadastramento anual atende a uma exigência legal e a não devolução no pra-
zo estipulado acarretará na suspensão do benefício até a devida regularização.
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RESuLTADo DoS INvESTIMENToS 2014

Definições:
CDI:  Certificado de Depósito Interbancário. São títulos de emissão das instituições 

financeiras que lastreiam as operações do mercado interbancário.

IBrX:  É um índice de ações que mede o retorno de uma carteira teórica composta por 
100 ações selecionadas entre as mais negociadas na BOVESPA.

Números PreviSiemens

últimos 5 anos (milhões de R$)

Rentabilidade anual nos últimos 5 anos 

Rentabilidade acumulada nos últimos 
12 meses vs. índices de mercado

Rentabilidade apurada de janeiro a dezembro de cada ano. 
* Rentabilidade apurada em março de 2015.

IBrXCDIRentabilidade 
PreviSiemens

1,68%

11,29%

mar/15fev/15jan/15dez/14nov/14out/14set/14ago/14jul/14jun/14mai/14abr/14

11,26%

IBrXCDIRentabilidade 
PreviSiemens

1,68%

11,29%

mar/15fev/15jan/15dez/14nov/14out/14set/14ago/14jul/14jun/14mai/14abr/14

11,26%

1,29 bilhão

2011

2012

2013

2014

2015

Patrimônio

Rentabilidade

Participantes

0,47%
Rentabilidade em março de 2015

Aposentados  
e Pensionistas

Participantes 
Ativos

vinculados

6.914 961 1.033

0,08%

3,11%*

9,86%

17,97%

11,24%

Planos CD e Suplementar 

Políticas de Investimentos 
para 2015
As Políticas de Investimentos da PreviSiemens passaram por algumas 
alterações para o exercício de 2015.

Confira, a seguir, o detalhamento das informações por plano e as princi-
pais alterações realizadas:

Principais itens da  
Política de Investimento

Plano BD
Planos CD, Suplementar 
e PGA

Benchmark -  
Renda Fixa

75% IMA-B + 
25% CDI

70% CDI + 30% IMA-B  

Limite de Risco -  
Renda Fixa

BVaR - 2% BVaR - 1% 

Limite de Risco -  
Renda Variável

BVaR - 10% 

Benchmark - Operações 
com Participantes

Não há
100% CDI  
(exceto para o PGA)

Limite de Alocação -  
Título Privado - Rating

a)  Permitir títulos privados com ratings 
até “BBB” (grau de investimento)

b)  Definir os percentuais de 
alocacão por emissor, levando em 
consideracão os ratings.

Limite de Exposição:  
Novo Mercado

As ações classificadas como Novo 
Mercado, porém, não pertencentes 
aos índices Ibovespa e/ou IBX, 
estarão limitadas ao valor de 20% do 
patrimônio líquido do fundo de Renda 
Variável, desde que observado o limite 
de 2% por ação.

Para ter acesso às Políticas de Investimentos da PreviSiemens do exercício 
2015 na íntegra, acesse o site www.previsiemens.com.br. Se preferir receber 
a Política de Investimento impressa, solicite pelo telefone (11) 3908-2792.

A rentabilidade dos Planos Suplementar e CD foi de 9,86% no ano 
e acima da mediana das Entidades que compõem nosso grupo 
comparativo pelo segundo ano consecutivo. A crise geopolítica no 
Leste Europeu, a queda dos preços do Petróleo, a baixa exposição ao 
mercado de ações e uma posição mais conservadora em renda fixa 
contribuíram para o resultado superior ao das demais Entidades do 
grupo comparativo. O resultado dos Investimentos alcançado no ano 
pode ser atribuído à manutenção da estratégia adotada em 2013, uma 
vez que, tanto os resultados de renda fixa como renda variável ficaram 
entre a mediana do mercado e os respectivos benchmarks.

Na renda Fixa o retorno foi de 11,58%, que apesar de ter ficado abaixo do 
benchmark 12,21% (65% CDI + 35% IMA B), posicionou a PreviSiemens 
acima da média das Entidades do grupo comparativo.

Na renda variável a rentabilidade foi de -3,09%, ficando abaixo do  
Benchmark -1,32% (IBrX+1,5%).

errata 
O número correto de participantes ativos em 12/2014 era de 7.039 (estavam sendo considerados 
indevidamente na somatória os colaboradores não optantes pelos planos).

Patrimônio apurado em dezembro de cada ano.
* Patrimônio apurado em março de 2015.
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Situação Patrimonial e Contábil
Sobre os aspectos patrimoniais e contábeis, 
a PreviSiemens recebeu parecer favorável da 
auditoria externa contratada, a Ernst & Young 
Terco Auditores Independentes S.S., ratifican-
do sua solidez e segurança.

Para a Ernst & Young Terco Auditores Indepen-
dentes S.S, as demonstrações contábeis da 
PreviSiemens apresentam adequadamente, em 
20/03/2015, posição patrimonial e financeira 
e seu desempenho no exercício de 2014, em 
conformidade com as práticas contábeis regu-
lamentadas pela Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – PREVIC.

Investimentos
A rentabilidade auferida de janeiro a dezem-
bro de 2014 foi de 9,86%. Apesar de 2014 ter 
sido  um ano difícil, o resultado foi positivo e 
acima do mercado.

Parecer Atuarial
A avaliação atuarial, realizada pela consultoria 
Mercer, atestou que o Plano Básico administra-
do pela PreviSiemens, apresentou superávit. O 
valor do excesso do Patrimônio do Plano sobre 
o valor das Provisões Matemáticas foi utilizado 
para constituição da Reserva de Contingência e 
Reserva Especial conforme legislação em vigor. 

Reunião ordinária da Diretoria Executiva 
As demonstrações contábeis e o resultado da 
avaliação atuarial referentes ao execício findo 
em 31/12/2014 foram apreciadas pela Direto-
ria Executiva em 20/03/2015 e submetidas à 
aprovação dos órgãos estatutários superiores.

Marcelo Neves – Presidente e Diretor Supe-
rintendente
Roberto Ferraz – Diretor
Frank Lombardi – Diretor 
Adriana Boscolo – Diretora

Reunião ordinária do Conselho Fiscal
Em 20/03/2015, o Conselho Fiscal manifestou 
parecer favorável às demonstrações contábeis 
e notas explicativas relativas ao exercício findo 
em 31/12/2014, e ao parecer atuarial elabo-
rado pela Consultoria Mercer, os quais foram 
devidamente apreciados pelos auditores inde-
pendentes Ernst & Young Terco.

Kleber Douvletis – Conselheiro Presidente
Andrea Kuboyama – Conselheira 
Yvone Kraiker – Conselheira (respresentante dos 

colaboradores e aposentados) 

Reunião ordinária do Conselho Deliberativo
Em 24/03/2015, o Conselho Deliberativo apro-
vou as demonstrações contábeis e as notas 
explicativas relativas ao exercício findo em 
31/12/2014, e o parecer atuarial elaborado 
pela Consultoria Mercer, apreciados pelos au-
ditores independentes Ernst & Young Terco e 
pelo Conselho Fiscal da Entidade.

Paulo Stark – Conselheiro Presidente
Martin Kerkhoff – Conselheiro
Renato Buselli – Conselheiro
Armando Lopes Jr. – Conselheiro
Sylmara Requena – Conselheira (representante 
dos colaboradores)

Heitor vaz –Conselheiro (representante dos 
aposentados)

Despesas em 2014 (em R$ mil)

ADMINISTRATIvAS ToTAL

Treinamento/congressos e 
seminários

 16 

Auditoria externa 60

Consultoria atuarial 218

Consultoria contábil 191

Consultoria jurídica 37

Consultoria administrativa 233

Informática 43

Outros 14

Despesas gerais 2.094

Depreciações e amortizações 0,1

PIS/COFINS 392

TOTAL 3.298

INvESTIMENToS ToTAL

Consultoria de investimentos 108

Custódia, fidúcia e gestão 3.340

TOTAL 3.448

Cenário Doméstico
O ano de 2014 foi marcado por fatores que afeta-
ram a confiança dos consumidores, tais como, o 
baixo crescimento da economia e a inflação ele-
vada durante todo o ano; assim como a confiança 
do empresariado com a incerteza política em rela-
ção às eleições presidenciais e à Copa do Mundo.

A atividade econômica doméstica tem apre-
sentado indicadores incertos, o que demanda 
a necessidade de ações que maximizem o cres-
cimento de forma estruturada. Elevar o nível da 
educação e os investimentos em infraestrutura 
continuam sendo prioridades para aumentar a 
produtividade e a competitividade do país para 
um crescimento sustentável e de longo prazo. 

A inflação medida pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) encerrou o ano 
com 6,41%, próximo do teto da meta de 6,5% 
ao ano. Diante deste cenário, o Banco Central 
aumentou a taxa Selic ao longo do ano, que che-
gou a 11,75% ao ano. Desta forma, o crédito para 
pessoas físicas teve uma desaceleração e, conse-
quentemente, houve redução da demanda por 
bens de consumo duráveis (e imóveis). Não por 
acaso as Instituições Financeiras têm sido mais ri-
gorosas na concessão de crédito o que justifica o 
menor ritmo da procura por financiamentos.

Cenário Internacional 

O ano foi farto quando se trata de volatilidade, 
incertezas, riscos geopolíticos e as quedas nos 
preços das commodities. A economia mundial 
registrou um crescimento de 3,3%. Uma melho-
ra marginal em relação a 2013, porém as eco-
nomias desenvolvidas ditaram o crescimento, 
enquanto os países emergentes ficaram para 
trás. Outro fator importante foi a diferença mais 
significativa de crescimento entre os BRICS. 

A economia dos EUA voltou a dar sinais de rea-
quecimento com a baixa inflação, a entrada de 
novos trabalhadores e a absorção da capacida-
de ociosa. 

A Europa, apesar dos esforços, continua em 
crise com desemprego elevado, porém com 
uma melhor expectativa do que no ano ante-
rior. A deflação é um risco a ser observado, o 
que levou ao Banco Central Europeu (BCE) a 
promover uma maior liquidez aos mercados 
com a recompra de títulos no mesmo modelo 
norte-americano.

A China reduziu a velocidade de crescimento, 
porém em ainda patamares elevados e tam-
bém aumentou a taxa de juros para combater 
a inflação. 

Mercado Financeiro

O primeiro semestre foi marcado por uma 
melhora na percepção do risco global, refle-
tida com altas nas bolsas de valores, redução 
nos prêmios de riscos e ampliação das eco-
nomias desenvolvidas com mais oferta de 
crédito bancário. Isso se deve em  função de 
melhoras, mas também, devido à atuação 
dos Bancos Centrais.

No segundo semestre os mercados precificaram 
de forma mais seletiva os riscos de cada país re-
fletindo nas taxas de câmbio e na queda de preço 
das commodities, principalmente do petróleo.

Expectativa para 2015

Com um cenário político complicado, 2015 
promete ser um ano de ajustes na política 
econômica brasileira. A inflação estará pres-
sionada e acima da meta do governo em fun-
ção dos preços administrados, principalmen-
te da energia elétrica. A taxa básica de juros 
continuará em alta e, provavelmente, tere-
mos um maior rigor na Política Fiscal durante 
o ano, assim como maior controle dos gastos 
públicos e do orçamento. Será fundamental 
reconquistar a confiança e a credibilidade de 
consumidores e empresários. 

Retrospectiva 2014

Resumo do Relatório Anual


